
                                                                                                 

 

A voz dos excluídos nas ondas do rádio: A construção do Programa Jornalismo e 

Cidadania. 

 

Yago de Oliveira Mendes;  

Lucyanna Maria de Souza Melo; 

Heitor Costa Lima da Rocha (Orientador); 

O programa de rádio Jornalismo e Cidadania é desenvolvido através de um projeto de 
extensão da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) coordenado pelo professor 
Heitor Rocha. Atualmente é uma das atrações da grade da Rádio Universitária FM. Neste 
primeiro ciclo de exibição, apresentará 26 programas sempre veiculados às segundas-feiras 
entre às 14 e 15 horas. A difusão dos programas começou no dia 04 de julho e, na sua 
primeira fase, vai até 26 de dezembro de 2016. Nele apresentam-se discussões com 
representantes de entidades da sociedade civil e dos movimentos sociais, com o 
compromisso de ampliar a construção de sentidos e identidades individuais e coletivas que 
busquem formas de esclarecimento e conscientização sobre as violências e estigmatizações 
que atingem vários setores da sociedade brasileira, para garantir a emancipação das vítimas 
destes mecanismos de dominação. O projeto também tem a preocupação de divulgar com a 
sociedade a produção acadêmica do Grupo de Pesquisa Jornalismo e Contemporaneidade, 
expondo como a instituição do jornalismo desempenha papel central e estratégico na 
construção social da realidade (BERGER, 1998). Assim, objetiva dar vez e voz para que a 
sociedade tenha mais conhecimento sobre a existência das identidades estigmatizadas 
devido à condição social ocupada, religiosidade exercida, origem étnico-racial, 
identificação sexual, ideologia política e/ou social, e ações pró movimento de direitos 
humanos, bem como sobre a defesa da liberdade e do direito à diversidade. Servindo ao 
propósito de ser um programa de extensão universitário, Jornalismo e Cidadania busca se 
constituir num contributo para que a Universidade tenha uma maior divulgação daquilo 
que produz, bem como das reflexões que são desenvolvidas em seu meio acadêmico para a 
sociedade como um todo. A iniciativa está intimamente relacionada com outro projeto de 
extensão que tem o mesmo nome, coordenação e equipe de execução, no qual, está sendo 
produzida uma revista eletrônica de circulação mensal, a Revista Eletrônica Jornalismo e 
Cidadania. O público alvo da atividade extensionista proposta no projeto – a audiência da 
Rádio Universitária FM, de uma maneira geral, e também, mais especificamente, os 
indivíduos de identidades consideradas subalternas, sobretudo aqueles mobilizados nas 
redes de entidades dos movimentos sociais que buscam reconhecimento e direito à 
diversidade – está plenamente identificado com aquilo que Castells (1999, p. 22) denomina 
de identidade de resistência, por se mobilizar para “formação de comunas ou comunidades 
como forma de resistência coletiva diante de uma opressão”. É importante salientar, como 
um espaço de debates, a construção e repercussão do programa estão abertas a seu público, 
que pode entrar em contato pela fan page do projeto no facebook. O programa Jornalismo e 
Cidadania já promoveu debates das mais variadas questões sobre os temas de maior 
necessidade de exposição na mídia para a construção de uma sociedade mais plural, 
igualitária e inclusiva, com o tratamento sempre dentro de perspectivas políticas, sociais e 
culturais que promovam a reflexão sobre searas cotidianamente apresentadas como as 
questões de gênero (feminismo, LGBTTfobia); políticas públicas; a questão da 
transparência nas mais variadas instâncias dos governos; a mobilidade e os direitos 
urbanos; a acessibilidade e a inclusão dos portadores de deficiência; ações relacionadas a 



                                                                                                 

 

cultura (especialmente o combate a discriminação sofrida por comunidades periféricas);  a 
democratização da mídia, entre outros. Assim, o projeto tende a se apresentar como um 
local de uma valorosa trincheira das demandas sociais que são normalmente 
negligenciadas pelos grandes conglomerados midiáticos, se constituindo em local de 
realização de debate com os movimentos sociais, para a divulgação da produção acadêmica 
e para as reflexões relevantes para a construção social de uma realidade mais justa e 
democrática. 
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